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Casando Bem (por Ronaldo Ésper): Para um casamento 
de tarde, luvinhas curtas, com vestidos sem mangas ou de 
mangas curtas, são bem apropriadas.

Para cerimônias noturnas, a noiva poderá optar por luvas de 
cetim ou pelica finíssima, na cor do vestido. 

Nos países nórdicos, a noiva desfaz o buquê e distribui as 
flores, delicadamente envoltas em pedaços do tule, que corta 
do próprio véu. 

Não se esqueça que as meias devem ser as mais clássicas e 
suaves possíveis, para não chamarem atenção para os pés. 

Repórter já martelou que não é pertinente casar num 
domingo ou durante a Quaresma, mas não custa nada lembrar 
aos casantes e seus pais. 

BON MOT

AQUELE QUE 
É UM MESTRE 
PARA SI MESMO 
É MAIOR DO QUE 
AQUELE QUE É 
MESTRE PARA O 
MUNDO. (Buda, 
Coleção Oto de 
Sá Cavalcante)

RONDA DOS NATAIS 

De compromisso com seu calendário 
pessoal, nesta primeira segunda do ano, Ília 
Almeida, atuou na linha de frente do Grupo 
Jereissati .... Ticiana Sudatti, sempre ao lado 
do chef Rafael, nas fabulosas tramitações 
gastronômicas ofertadas .... Suzana 
Cabral, viúva de um dos melhores tecidos 
.... Cristiano Gazzinelli, oftalmologista .... 
Sandra Rocha, designer de joias de altíssimo 
nível .... Paula Bandeira, esposou varão de 
Maria César e do saudoso Zauriz .... Márcia 
Travessoni .... Irana Marques, nora de 
Vicência Meireles, Rainha-Mãe de Santa Cruz. 

Se antes da pandemia os pro-
jetos sociais de comunidades de 
Fortaleza conseguiam focar em 
ações de educação, lazer e saú-
de, desde 2020 a urgência mu-
dou. A fome de moradores da 
periferia fez com que os movi-
mentos instalassem “cozinhas 
sociais” e pedissem doações 
para alimentar aqueles que já 
não conseguiam arcar com os 
custos de colocar comida no 
prato todos os dias.

  “Eu sempre venho para o 
sopão, desde que o projeto 
abriu. As coisas estão muito 
caras. Meu marido está de-
sempregado, quem ‘tá’ aju-
dando em casa é só minha 
sogra, que é aposentada. 
Mas não dá pra nada”, disse 
Denise Correia de Lima, 38, 
após pegar a sopa forneci-
da pela União dos Jovens do 
Vicente Pinzón (UJVP), ainda 
em novembro.

A UJVP, localizada a poucos 
metros da praia do Titanzi-
nho, começou a fazer sopões 
para a população do bairro 
durante a pandemia. Denise 
e outras dezenas de pessoas 
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| PERIFERIA | Com agravamento da insegurança 

alimentar durante a pandemia, projetos sociais 

arrecadam doações para ajudar centenas de pessoas. 

Saiba como ajudar as famílias

Fome estimulou 
criação de “cozinhas 
sociais” em Fortaleza
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fazem fi la na porta da asso-
ciação em dia de sopa para le-
var um litro do alimento para 
a família. “Eu acho que só vai 
alimentar a metade, né, por-
que é muita gente. Lá em casa 
são oito pessoas”, afi rmou 
Denise sobre a quantidade de 
comida que recebeu.

A situação de insegurança 
alimentar — não saber como 
todas as pessoas da casa vão 
comer todas as refeições —, 
virou realidade também na 
casa da mãe de Denise. Ela 
contou que a matriarca já pre-
cisou procurar comida des-
cartada para se alimentar.

Desempregada, Denise pre-
cisa da cozinha social da asso-
ciação para lidar com a fome. 
“Quando não tem, a gente tem 
que fi car em casa esperando 
um milagre.”

Maria das Neves da Silva, 58, 
também pega a sopa para jantar 
e alimentar a neta de 8 anos que 
mora com ela. Como forma de 
receber mais ajuda da associa-
ção, a moradora ainda auxilia 
na preparação dos alimentos. 
Ela perdeu os trabalhos que fa-
zia como diarista com a chega-
da da pandemia e afi rmou que, 
sem a comida da UJVP, a situa-
ção estaria “muito mais difícil”.

No bairro Vila Velha, a asso-
ciação Casa Dodô também criou 
uma cozinha social para entre-
gar marmitas à população do 
bairro. De acordo com Roberto 

PRÉ-FOLIA 

Presidente da Cearense de Veterinária, Nilza Saraiva. 

Pretende entregar Museu da Academia antes do Carnaval. 

TELA IMORTAL 

No Palácio da Luz, por Pio Rodrigues, Manoel e Mana Holanda. 

Em meu site internetiano desta primeira segunda do ano. 

MAL COMPARANDO 

Tirar alegria das pessoas. 

Equivale a cortar a garganta delas com uma faca de cozinha.

NA Sala Mimosa, ministro de Alta Corte, Raul 
Araújo, e Júlio Ventura. (By Evando)

Bezerra, presidente da entida-
de, pessoas de comunidades 
vizinhas chegam a ir a pé até o 
local no dia de entrega. Cerca de 
300 refeições são distribuídas às 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, e muitas vezes pessoas que 
chegam mais tarde não conse-
guem se alimentar.

Roberto conta que as pessoas 
da comunidade fi cam preocu-
padas com um possível fi m da 
ação, já que pegam comida não 
só para si, como também para 
outros integrantes da família. 
“A gente não para não. Se parar, 
vira um tsunami de desespero 
dentro da comunidade. Às 10 
horas da manhã, a fi la já tá bem 
‘grandona’ lá”, explica.

COMO AJUDAR

ASSOCIAÇÃO CASA DODÔ
Telefone: (85) 98594 6800 
(Roberto Bezerra)
Instagram: @associacao.
casa.dodo
Vaquinha virtual: vaka.
me/1892342

UNIÃO DOS JOVENS DO VI􀒀
CENTE PINZÓN (UJVP)
Telefone: (85) 2136 7748 (das 8 
às 17 horas)
Instagram: @uniaodejovens-
dovicentepinzon
Vaquinha virtual: vaka.
me/2362144


